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Rede de malha larga na protecção das culturas 
contra afídeos e vírus transmitidos por afídeos 

M. MARGARIDA VIEIRA 

Os afídeos e os vírus transmitidos por afídeos podem causar grandes perdas nas 
plantas cultivadas. Com o objectivo de reduzir o número de afídeos nas culturas, bem 
como a incidência de vírus, ensaiou-se a técnica da cobertura das plantas com rede de 
malha larga. Esta rede conferiu uma elevada percentagem de protecção e o número de 
afídeos alados capturados pelas armadilhas amarelas de água colocadas sobre as redes 
foi significativamente inferior ao das colocadas nas testemunha. 

O efeito repelente das redes, associado ao seu efeito de barreira parecem ser os fac­
tores que conduzem à eficácia deste meio de protecção. 

M. MARGARIDA VIEIRA. Departamento de Entomologia, Estação Agronómica Nacional, 
2780 Oeiras, Portugal. 
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INTRODUÇÃO 

Os afídeos e os vírus transmitidos por afí­
deos podem causar importantes perdas nas 
culturas, sendo estes últimos praticamente 
impossíveis de prevenir através da luta quí­
mica, pelo que outros meios de protecção 
têm vindo a ser desenvolvidos (COHEN, 
1981; MARCO, 1981,1986; VIEIRA, 1991). 

Neste trabalho damos conta dos resulta­
dos obtidos com a aplicação de redes de 
malha larga sobre culturas de pimentos e ba­
tata em ensaios realizados no Posto Experi­
mental de Pegões (Direcção Regional de 
Agricultura do Ribatejo e Oeste). Actual­
mente decorrem ensaios no Algarve, na cul­
tura do meloeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios de campo foram realizados na 
Primavera-Verão, durante dois anos consecu­

tivos, na cultura de pimentos (VIEIRA, ILHAR-
co & MARCO, 1992) e em batateira (VIEIRA 
&ILHARCO, 1993). 

Instalaram-se talhões dispostos em blocos 
casualizados com cinco repetições. Sobre as 
linhas de plantas foram colocadas redes de 
malha larga (Figura 1). No centro de cada 
talhão foi colocada uma armadilha amarela 
de água para captura de afídeos alados. As 
capturas foram levantadas semanalmente, 
sendo contado o total de afídeos e de Myzus 
persicae, dado ser este afídeo o principal 
vector de vírus nestas culturas. 

O efeito da cobertura na incidência de 
vírus foi avaliada através da observação vi­
sual de sintomas, no caso dos pimentos 
(vírus Y), sendo os vírus da batateira (vírus 
do enrolamento e vírus Y) avaliados por 
observação visual de sintomas em ins­
pecções realizadas ao campo, e por sinto­
mas em plantas desenvolvidas em estufa, a 
partir de tubérculos provenientes do campo 
de ensaio. 



Fig. 1,-Talhão com rede na cultura do pimento.

RESULTADOS

Os resultados das capturas das arma-
dilhas relativos aos períodos em estudo,
quer na cultura dos pimentos quer em

batateira, indicam-nos que as armadilhas
colocadas nos talhões com rede captura-
ram significativamente menos afídeos e
Myzus persicae que as das testemunhas
(Quadros 1 e 2).

Quadro 1 .-Média diária de capturas por armadilha na cultura do pimento

Feita a análise de significância, verifica-
se que o decréscimo nas capturas nas arma-
dilhas dos talhões com rede é significativo
para p < 0,05.

Os resultados das capturas relativos ao
ensaio na cultura da batateira foram sub-
metidos ao mesmo tipo de análise (Qua-
dro 2).



Quadro 2.-Média diária de capturas por armadilha na cultura da batateira

Também neste ensaio os afídeos e o M.
persicae tiveram o mesmo tipo de compor-
tamento relativamente às redes, verificando-
se uma redução das capturas significativa ao
nível de p < 0,05.

Na cultura do pimento, na observação vi-
sual de sintomas, não foi detectada a pre-
sença de vírus nos talhões com rede (Qua-
dro 3).

Quadro 3.-Percentagem de virus Y na cultura
do pimento

Ano Rede Testemunha

No caso da cultura da batateira, a incidên-
cia de vírus Y e de vírus do enrolamento
não conduziu a resultados muito diferentes
entre modalidades (Quadro 4).

Quadro 4.-Percentagem de vírus na cultura
da batateira (PVY e PLRV)

A utilização da rede nas nossas condições
de ensaio revelou-se um eficaz meio de pro-
tecção contra afídeos e vírus por eles trans-
mitidos. Com efeito, durante os períodos em
estudo, a rede conferiu elevada percentagem
de protecção, embora a pressão de infecção

(DE BOKX, 1979) tivesse sido muito baixa.
Estamos em crer, que em situações de alta
pressão de infecção a rede terá efeito se-
melhante, pois a protecção por ela conferi-
da está associada ao seu efeito de repelên-
cia sobre a generalidade dos afídeos e ao
efeito mecânico de barreira, impedindo que
grande parte de afídeos colonize as cultu-
ras. No entanto, há que ter em conta que al-
guns afídeos podem transpor a rede, e deste
modo formar colónias que, devido às con-
dições microclimáticas existentes sob a
rede, têm tendência a desenvolver-se mais
rapidamente do que fora dela (COHEN,

1981). Nós próprios observámos esta si-
tuação na cultura do meloeiro, no ensaio
que decorre no Algarve. De igual modo,
essas condições criam um ambiente favorá-
vel ao desenvolvimento de doenças (nomea-
damente o oídio), tornando necessária uma
maior vigilância das culturas.
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ABSTRACT

VIEIRA, M. M., 1994: Coarse nets protecting crops from aphids and aphid-trans-
mitted viruses . Boi. San. Veg. Plagas, 20(1): 247-250.

The aphid and aphid-transmitted viruses may cause big losses to the crops. With the
aim to reduce the winged aphid population on the plants and the virus incidence, trials
were carried out with crops protected with coarse nets. The coarse net conferred a high
percentage protection and the landing aphids on yellow water traps placed on the plots
with nets was significantly lower than control. The repellent effect and mechanical ba-
rrier to the insects are probably the factors involved on the efficacy of this plant protec-
tion method.
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